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Ano 1 Nº 10 «««»»» 10.10.97 

 
Quando iô tava na minha tera Claro campo em deslimites dos meu lábios E louvamos a liberdade 
iô chamava capitão de arame farpado sopros mortos de negros sangues em enredos, 
chega na tera dim baranco onde pratico meus saltos mortais. Viveiro, Paulo Colina sugados em torpores líquidos enquanto ao nosso lado 
iô me chama – Pai João.  borbulhando finas lâminas as sombras tremeluzentes 
 Erma noite de lua. No terreiro, e corpos rebeldes de todos os nossos avós 
Quando iô tava na minha tera a negrada se ajunta e faz mandinga, de eternos canaviais.               Poema Etílico, Paulo Colina lutam para avivar 
comia minha garinha, invocando Xangô. Junto ao braseiro,  em nossa memória distraída 
chega na tera dim baranco, anima a roda o garrafão de pinga. “Levar um negro ao tronco a chaga da sempre diária Quarta-Feira 
cáne sêca co farinha.  e cuspir-lhe na cara. de Cinzas. 
 Punhais em cruz aos pés de Ogum-Guerreiro; Levar um negro ao tronco  
Quando iô tava na minha tera chifre queimado, pólvora, catinga... e fazê-lo comer bosta. Precisamos, 
iô chamava generá, E o Pai de Santo, um mina feiticeiro, Levar um negro ao tronco sim, 
chega na tera dim baranco fala nagô, e pula, e dança, e ginga. e sarrafiar-lhe a mulher. pendurar atrás da porta 
pega o cêto vai ganhá.  Levar um negro ao tronco esta fantasia transada  
 Um cafuzo – o cambondo da macumba – e arrebentar-lhe os culhões. de paciência 
Dizofôro dim baranco no atabaque batuca, e o som retumba, Levar um negro ao tronco que escora com alegorias 
nó si póri aturá na melopéia bárbara do Congo. e currá-lo no lixo.” os nossos abrigos febris 
tá comendo, tá... drumindo,  Algumas Instruções de Como Levar um Negro ao Tronco, Adão Ventura até fevereiro do próximo ano.    Carnaval, Paulo Colina 
manda negro trabaiá. E, enchendo a noite calma enluarada,   

 repercute o tantã, na encruzilhada, “Leva   
Baranco – dize quando môre com a cadência monótona do jongo! a lava leve de meu vulcão “Somos pivetes, 
Jezucrisso que levou, Luar e Candomblé, Joubert de Araújo Silva (1915/1993) pra casa balconistas, 
e o pretinho quando môre Seleções Hermoclydes Siqueira Franco e coloca na boca  do teu assaltantes, 
foi cachaça que matou.  se dentro do peito e quantos mais 
 Olho de vulcão afogado estiver de mágoa. que de Palmares  
Quando baranco vai na venda passeio pela cidade  nem ares 
logo dizi tá, ´squentáro meus abismos.                         Tranqüilo, Paulo Colina O fogo de outrora que de Palmares 
nosso preto vai na venda,  do centro da terra  só ais 
acha copo tá viraro. O medo que me acovarda virá sem demora.  
 a tesoura que me retalha  helicópteros, 
Baranco dize – preto fruta, e poda Porque não há  errepês, 
preto fruta co rezão; o pilão que me soca e por completo patrulhas, 
sinhô baranco também fruta mói e soca vulcão extinto no peito.”                                Oferenda, Cuti volks-w, 
quando panha casião. sentirão   sobre favelas, baixadas, 
 amanhã Olho de vulcão vilas e areais, 
Nosso preto fruta garinha minha força passeio pela cidade metralhadoras, 
fruta saco de fuijão; reforçada meus abismos.                         Tranqüilo, Paulo Colina trinta e oitos 
sinhô baranco quando fruta pelo punho do meu filho.  pistolas e pontapés, 
fruta prata e patacão... O Medo que Me Acovarda, Paulo Colina Nossas bocas costuradas, socos e beliscões. 

  ponto a ponto, Salve 20 de Novembro 
Nosso preto quando fruta Vez ou outra,  com o fio delgado e transparente eu, de Palmares, 
vai pará na coreção, quando te beijo da baba do engodo. nem os ares, 
sinhô branco quando fruta com a garganta de terra Capuzes pálidos de um medo compreendido, eu, de Palmares, 
logo sai sinhô barão. clamando por tempestade, mas nunca explicado, só os ais.” 

Lundu de Pai João, Artur Ramos (1903/1949) despencam pelas bordas estriadas desfilam cantando que o samba não tem cor. Balada del que nunca fué a Palmares, Lourdes Teodoro 

 
 

HAIJINS ARGENTINOS 
  
 
Una vecina                                         Rio Lujan 
en delantal y escoba                          azulado de hortensias 
barre  el otoño.                                  clap, clap de remos.  
                   Liria Miyakawa                                              Maria Haydee Aguillar Campos  

  
 

HAICAIS DE PRIMAVERA 

 
Um rufar de rosas 
roça os rapazes no baile. 
Vestido de seda... 

Clície Pontes 
 
 
 
 
Igreja enfeitada 
por flores de laranjeira. 
Será casamento? 

Djalda Winter Santos 

 
 
 

 

 
Mesma algazarra nas salas... 
Mesmo alvoroço no pátio... 
Dia do Mestre! 

Douglas Eden Brotto 
 
 
 
 
Ao pé do viaduto, 
um calouro mal pintado 
com chapéu na mão. 

Hidekazu Masuda Goga 
 

 
HAIJINS ARGENTINOS 

  
 
Esquina antigua                                    Cierra el paraguas. 
con un frío de tango                             Deja que los colores 
suena un CD.                                         mojen tu cara. 
Maria Haydee Aguilar Campos                                                                   Neri L. Mendiara 

 
 

HAICAIS EM FOLHA 

 

 Kigos para os três haicais a serem enviados   
Casa em construção Natureza veste   Depois da geada De repente branco, 
buraco na parede das fortes cores vernais,  Até o dia 10.11.97: pedacinhos de cristais o jardim envelheceu... 
ninho de pássaros. as flores... e mulheres! Araponga, Flor de Goiabeira, Pipa; quebrados ao sol. Geada nas flores. 
                Carlos Roque Barbosa de Jesus                Maria de Jesus Baptista de Mello  Alba Christina Campos Netto Sérgio Bernardo 

   até o dia 10.12.98:   
Bandeira hasteada À beira da estrada, Chuva de Primavera, Dia dos Finados, Semana do Livro.  Praça do subúrbio. Geada caindo... 
barulheira de crianças numa tapera paupérrima,  No velho ipê desfolhado, Mendigo acende gravetos, 
Dia do Professor! canta um canário.  brincos de ametista! espantando o frio. 
                Cecy Tupinambá Ulhôa 
 
Pequenas gaivotas 
deixam o ninho vazio. 
Já sabem voar. 
                Djalda Winter Santos 

                     Maria Reginato Labruciano 
 
A flor de laranja 
se com tempo não cair  
dará vários frutos. 
                     Mauro Macedo Coimbra 

            Fazer um haicai é como tirar uma foto ou filme. Vemos o kigo (focalizamos), 
sentimos o que estamos vendo (fotografamos ou filmamos) e escrevemos (revelamos). O 
haicai deve ser narrado no instante da ocorrência e à vista do kigo (termo de estação), com 
5-7-5 sílabas poéticas (sons) em cada um dos respectivos três versos, com sutilezas que o 
leitor perceberá por si mesmo, sem a aparente explicação do autor. 

Humberto Del Maestro 
 
Pelo céu de agosto 
ipês amarelos pintam 
ouro sobre azul. 

Alba Christina Campos Netto 

Cecy Tupinambá Ulhôa 
 

Geada nos campos... 
Nas folhas da plantação 

não há pirilampos!... 
Maria Madalena Ferreira 

     
Tempestade insólita Convite às abelhas          * Manoel Fernandes Menendez Muita mexerica... No pomar fechado, 
varre os ninhos da floresta, todo coberto de flor             Praça Marechal Deodoro 439, Apto. 132 E apenas duas maduras gurizada pula a cerca. 
menos joão-de-barro. o jacarandá.             01150-011 - São Paulo, SP para três guris. Mexerica à vista! 
           Fernando Lopes de Almeida Soares                      Miguel Jorge Malty  João Batista Serra Leonilda Hilgenberg Justus 
 
Flores e gorjeios... 
Mulheres passam alegres, 
roupas coloridas. 
                Humberto Del Maestro 

 
Flores brancas, brancas!... 
Laranjeira centenária 
brinda à vida. 
                     Olíria Alvarenga 

1. Preencher três haicais conforme cada conjunto de kigos acima, em uma única ½ 
folha de papel carta ou ofício, escrever o nome e o endereço e assinar.   – * Enviá-la 
normalmente pelo correio, com nome e endereço do remetente, até o dia 10 do mesmo mês. 
Os haicais não precisam ter, necessariamente, kigos diferentes do mês, isto é, pode-se 
repetir ou não quaisquer um deles nos três haicais. 

 
Gotas de cristal, 
em noites de geada. 
Jóia efêmera. 

Nadyr Leme Ganzert 

 
Geada inclemente! 

Nas pradarias e estradas, 
tapetes branquinhos. 

Humberto Del Maestro 
     
Ninho de pássaro 
tanto afeto a gente vê 
nesse doce lar! 

No quintal dos fundos 
na copa da pequena árvore, 
flor de laranjeira. 

2. Posteriormente o haicaísta receberá, devidamente numerada, a relação    dos 
haicais desse mesmo mês (sujeita a possíveis falhas no texto e sem a devida correção em 
tempo hábil), afim de selecionar 10 % deles. 

Carregados galhos 
vergam da cerca vizinha. 
– Mexericas... gratis?! 

Com dedos de orvalho 
a geada esculpe flores 

no ramo sem vida. 
                 João Batista Serra                      Sueli Teixeira  Darly Oliveira Barros Darly Oliveira Barros 
 
Dia do Professor: 
os pássaros que vão e vem, 
e alguém apontando... 
                 Leonardo Cezário dos Santos 
                                  
Com brancas florinhas 

 
Sob o jasmineiro, 
aspiro o perfume no ar. 
Sinto a primavera. 
                     Thereza Costa Val 
                           
Na noite escura 

3. O haicaísta se compromete a enviar numa folha, até o último dia do mesmo mês, o 
resultado dessa sua seleção. A folha conterá, respectivamente, o nome do haicaísta 
selecionador (em cima e à direita do papel) e, em seguida, um abaixo do outro e 
centralizado, o número e o texto de cada haicai assim escolhido, sob pena de não o 
fazendo, perder os votos que venha a receber os haicais de sua autoria. Escusado dizer-se 
que na seleção não se escolherá haicais de própria lavra. 

 
Madrugada fria. 
A geada branqueou 
o meu carro preto. 

Maria Reginato Labruciano 
 
Pepitas douradas 

 
Florada de ipê 

me traz lembranças de infância 
de antigos quintais. 

Sérgio de Jesus Luizato  
 

Lavrador não dorme...     
noiva desliza na igreja. um carro negro: luzes e  4. O resultado (somatório de todos os votos assim enviados), será dado por volta do  no pomar de mexericas... Além de pagar as dívidas, 
Tradição de amor. 
                  Leonilda Hilgenberg Justus 

flores de laranjeira! 
                     Yara Shimada Brotto 

dia 10 do mês seguinte. Aroma a distância. 
Humberto Del Maestro 

mais está geada! 
Luis Koshitiro Tokutake 



DENTRO DO BOSQUE                      
Ryunossuke Akutagawa (1892/ 927)  1

Tradução: Antonio Nojiri. 
(conclusão do número anterior) 

 
     Contudo, mesmo determinado a matá-lo, não o queria 
fazer covardemente. Após desatar a corda, disse-lhe que se 
defendesse. (A corda encontrada ao pé do cedro é a que 
esqueci nessa ocasião). O homem, com o rosto 
transfigurado, desembainhou grossa espada. E, rápido, sem 
proferir palavra, investiu furiosamente contra mim... Quanto 
ao resultado, creio que nem há necessidade de dizê-lo. No 
vigésimo terceiro golpe, minha espada atravessou-lhe o 
peito. No vigésimo terceiro golpe... não se esqueçam disso. 
Ainda agora me admiro desse fato. O único homem, no 
mundo, que resistiu a vinte golpes meus (Riso incontido). 
     Quando ele caiu, voltei-me para a mulher, tendo ainda à 
mão a espada ensangüentada. Nisso... vejam só: não é que a 
mulher não estava em nenhum lugar? Tentei procurar por 
entre os cedros, para saber a que lado teria fugido. 
Entretanto, por sobre as folhas secas de bambu, nem sinais 
restavam. Também, nada mais se ouvia, mesmo apurando o 
ouvido, além do som agonizante na garganta do homem. 
     Talvez houvesse fugido através do matagal, assim que 
entrei a lutar, a fim de chamar por socorro... Pensando 
assim, – e desta vez se tratava de minha vida – roubei a 
espada, o arco e as flechas, e saí depressa ao caminho da 
montanha. Ali o cavalo, em que a mulher viera montada, 
ainda pastava calmamente. O que se deu posteriormente, 
seria ocioso contar. Apenas diria que, antes de entrar na 
capital, eu já tinha me desfeito da espada... Nada mais tenho 
a confessar. Sei que meu destino é morrer enforcado no 
topo de um sândalo ⑤ . Peço-lhes, pois, que me condenem 
à pena máxima (Atitude de desafio). 
 

CONFISSÃO DA MULHER QUE VIERA AO 
TEMPLO DE SHIMIZU 

 
     Depois de me possuir, esse homem de vestimenta 
azul riu sarcasticamente do meu esposo amarrado. 
Como deve ter sofrido! Mas, quanto maior o seu 
esforço, a corda que o prendia mais lhe penetrava na 
carne. Instintivamente, corri para perto dele, quase a 
cair. Porém, o homem imediatamente me derrubou com 
um pontapé. Foi justo nesse instante. Dei-me conta que, 
dentro dos olhos de meu marido, havia um brilho 
indescritível. Indescritível... Não posso me lembrar 
daqueles olhos sem me arrepiar. Meu esposo, que não 
conseguia pronunciar uma palavra, transferiu nesse 
átimo de tempo, todo o sentimento aos olhos. Mas, o 
que aí fulgurou não foi ira nem tristeza... Não era, pois, 
o brilho frio de desprezo por mim, tão só? Como se, em 
vez de ter levado um pontapé, eu tivesse sido golpeada 
por aqueles olhos, gritei involuntariamente qualquer 
coisa, e desmaiei. 
     Depois de algum tempo, ao voltar a mim, aquele 
homem de vestimenta azul já tinha ido a algum lugar. 
Somente meu marido permanecia amarrado ao cedro. A 
muito custo consegui levantar-me sobre as folhas secas 
de bambu e fitar seu rosto. Mas o olhar dele se havia 
conservado o mesmo de antes. No imo do frio desprezo, 
continuava a mostrar ódio. Vergonha, tristeza, raiva... 
Nem sei dizer qual foi, nesse momento, o sentimento 
que se apossou de mim. Levantei-me cambaleante e 
aproximei-me dele. 
     “Já que isso me aconteceu, não posso mais ficar 
contigo. Estou resolvida a morrer de uma vez. Mas... 
mas, eu te peço que morras também. Viste a minha 
vergonha. Não posso deixar-te viver sozinho”. 
     Disse-lhe essas coisas, com ardor intenso. Mesmo 
assim, continuou a fitar-me irritado. Com o coração a 
despedaçar, procurei a sua espada. Entretanto, é 
provável que o ladrão a houvesse roubado:  nem espada, 
e muito menos arco e flechas se encontravam no local. 
Mas, por felicidade, o punhal estava caído a meus pés. 
Ergui-o e mais uma vez disse-lhe: 
     “Agora dá-me tua vida. Eu também logo te seguirei”. 
     Ao ouvir tais palavras, finalmente ele moveu os 
lábios. Como sua boca estivesse cheia de folhas secas de 
bambu, naturalmente não lhe ouvi nenhuma voz. 

Todavia, percebi o que ele dissera. Com o mesmo 
desprezo, dissera simplesmente: “Mata-me”. Como que 
entorpecida, mergulhei o punhal na vestimenta anil-
claro, na altura do peito. 
     Outra vez, nesse momento, devo ter perdido os 
sentidos. Quando, por fim, olhei em volta, meu marido, 
amarrado, já não respirava. E, em cima do seu rosto 
lívido, uma réstia de luz do sol poente caía de sobre os 
bambus e cedros esparsos. Engolindo o pranto, desatei a 
corda que prendia o cadáver. E, depois... E, depois, o 
que me aconteceu? Isso já nem tenho mais forças para 
contar. De qualquer maneira, devo dizer que não tive 
coragem para me matar. Enfiar o punhal na garganta, 
lançar-me à lagoa, do sopé da montanha – tentei 
diversas coisas; mas, enquanto continuar viva desta 
forma, não me adiantaria vangloriar-me de tais atos 
(Sorri triste). A toda misericordiosa Kannon ⑥  talvez 
me houvesse esquecido, tão pusilânime sou. Mas, eu 
que matei meu esposo, eu que fui violentada por um 
ladrão, que deverei fazer? Eu... eu... (De repente, põe-se 
a chorar violentamente). 
 

DEPOIMENTO DO ESPÍRITO DO MORTO 
ATRAVÉS DE MÉDIUM 

 
     Após violentar minha mulher, sentou-se e pôs-se a 
confortá-la. Evidentemente, eu não podia falar, 
amarrado ao pé do cedro. Entretanto, nesse ínterim, fiz 
sinais à minha esposa com os olhos. Que não acreditasse 
no homem; que considerasse mentira quanto ele dissesse 
– tudo isto eu desejei transmitir-lhe. Contudo, minha 
esposa, sentada em cima das folhas secas de bambu, 
fitava os joelhos, abatida. E não é que ela parecia estar 
atenta às palavras do ladrão? Roído pelo ciúme, eu 
retorcia o corpo. Entrementes, o salteador foi, 
habilmente, continuando a falar, a falar. “Se 
considerares que tiveste relação com outro homem, 
ainda que uma única vez, não poderás voltar a viver 
com teu marido como antes; ao invés de ficares junto 
dele, não preferirias ser minha esposa?; somente por te 
querer é que me atrevi a tanto”. Afinal, havia desfaçatez 
em sua voz.  
     Ao ouvi-lo, minha esposa ergueu o rosto, enlevada. 
Jamais me pareceu tão bela como naquele instante. E, 
contudo, tendo-me à sua frente, amarrado, o que 
respondeu ao ladrão? Mesmo a vagar perdido nas trevas 
⑦ , sempre que recordava essa resposta, eu me sentia 
tomado de ódio furioso. Disse claramente: – “Leva-me 
então para onde quiseres” (Silêncio prolongado). 
     Não consiste nisso apenas o seu crime. Caso 
contrário, não estaria a sofrer como agora nas trevas. Ao 
ser conduzida pelas mãos do ladrão, para fora do mato, 
em devaneio, repentinamente se tornou lívida e 
apontou-me com o dedo. “Mata aquele homem! Ele vivo 
não poderemos ficar juntos” – gritou várias vezes, como 
que enlouquecida. “Mata aquele homem” – essa frase 
procura, ainda agora, com a força de um vendaval, 
impelir-me num mergulho para o fundo da treva infinita. 
Teriam jamais sido proferidas palavras tão odiosas? 
Teriam jamais roçado o ouvido de um ser humano 
palavras tão malditas? Teriam jamais, a tal ponto... 
(Repentinamente, explosiva gargalhada de desprezo). 
Diante de tais palavras, até o ladrão empalideceu. “Mata 
aquele homem” – gritava minha esposa, agarrada aos 
braços do salteador. Este, a olhá-la fixamente, não 
respondia nem sim nem não. – E, num abrir e fechar de 
olhos, ela foi derrubada, por único pontapé, sobre as 
folhas secas de bambu (Outra vez, explosiva gargalhada 
de desprezo). Serenamente, o ladrão cruzou os braços e 
lançou os olhos para mim. “Que queres fazer desta 
mulher? Devo matá-la, ou poupá-la? Basta mexeres a 
cabeça. Mato-a?” – Só por essas palavras, eu quisera 
perdoar-lhe o crime (Novamente, silêncio prolongado). 
     Enquanto eu hesitava, minha mulher gritou qualquer 
coisa e repentinamente se pôs a correr para dentro do 
mato. Também o ladrão correu atrás imediatamente, mas 

pareceu-me que não conseguiu segurá-la. Estive tão só a 
contemplar a cena como que em sonho. 
     Depois da fuga de minha mulher, o ladrão apanhou a 
espada, o arco e as flechas e cortou a corda que me 
prendia. “Agora, é tratar de minha vida” – eu me lembro 
que, ao sumir para fora do mato, ele murmurou essas 
palavras. Depois, tudo mergulhou no silêncio. Não, 
ainda se ouvia o choro de alguém. Mas, esse choro, não 
é que era meu? (Pela terceira vez, silêncio prolongado). 
     Finalmente, ergui meu corpo fatigado. À minha 
frente, estava a brilhar o punhal que minha mulher 
deixara cair. Apanhei-o e o cravei de um golpe no peito. 
Algo morno veio afluindo à minha boca. Porém, não 
senti nenhum sofrimento. E o silêncio cresceu ao meu 
redor, à medida que o peito se esfriava. Ah, que 
silêncio! Naquele céu que encobria a encosta da 
montanha, nem uma avezinha se ouvia cantar. Apenas 
melancólicas sombras de cedros e bambus. Sombras... 
mesmo elas se iam borrando a pouco e pouco... Já não 
enxergava cedro nem bambu. Caído nesse local, eu me 
achava envolto em profundo silêncio. 
     Nesse instante, alguém chegou furtivamente a meu 
lado. Quis olhar em sua direção. Mas, em volta, já 
reinava a penumbra. Alguém... Esse alguém, com a mão 
que não podia ver, arrancou levemente o punhal de meu 
peito. No mesmo instante, à minha boca, uma vez mais, 
veio afluindo o sangue. E, por fim, submergi nas trevas 
infinitas, para sempre... 
 

(dezembro de 1921) 
 
⑤  Sândalo. No original, Ohti, que se plantava em frente às 
prisões, a fim de nela exporem penduradas as cabeças de 
grandes criminosos. 
⑥  Kannon. Santidade budista. Em sânscrito, Avalokites’vara, 
simbolizada por lótus vermelho.  
⑦  Trevas. No original, a palavra que se traduziu por trevas é 
Tchu-u, que é o espaço onde vagam perdidas as almas dos 
mortos, sem ainda conseguirem ingressar no além vida. 
 
 

De Rashomon e Outros Contos (Vol. 1, Clássicos Orientais,  Edições Massao Ohno).  

 
ω∃ω∃ω∃ω∃ω∃ω∃ω∃ω∃ω∃ω∃ω∃ω∃ω∃ω∃ω∃ω∃ω∃ω  

 
 
     São quatro os contos do volume acima: Rashomon 
(escrito em setembro de 1915), Dentro do Bosque, 
Kappá (11.12.27) e O Cristo de Nanquim (sem data). 
     Todos eles parecem ter influência de Edgar Allan 
Poe, pois, como ele, também o autor tem por base o 
temor ao dogmatismo da ciência e à influência nefasta 
do materialismo: “A mais sábia norma de vida é 
subestimar os costumes de uma época e, a despeito 
disso, viver sem os violar”. 
     O texto é de Kappá, que se inicia meio confuso, 
caminha muito atual, mas se dissolve num recado – se 
for recado, nada preciso. 
     Os demais contos por si só justificam o destaque 
merecido do autor, provavelmente uma das figuras 
centrais japonesas nessa especialidade e ser muito 
traduzido em França. 
     O Cristo de Nanquim, tem descrição que desafia 
cineastas: “o frio do quarto sem fogo vinha das pedras 
que calçavam o soalho e, gradativamente, invadia como 
água os sapatos de cetim cinzento e os pés delicados que 
se encontravam dentro”. 
     Dentro do Bosque (Yabu No Naka), simplesmente 
inspirou o roteiro de Shinobu Hashimoto e Akira 
Kurosawa para seu belo filme que descortinou para o 
Ocidente imagens fantasticamente belas e poéticas, 
transformando a tela em sonho: Rashomon (1950). 
     A propósito: por que não se reapresentam obras 
assim, tanto no cinema como na literatura? 

  MFM 


